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A violência doméstica é um tema frequentemente silenciado pela sociedade. O 
sigilo que circunda estas formas de violência prolonga ainda mais o tempo de duração 
das mesmas. Esta pesquisa tem por objetivo estudar as notificações de casos de 
violência doméstica que envolve o estupro e a violência sexual, segundo o grau de 
parentesco dos agressores nas regiões do Brasil de 2009 a 2011. Estudo quantitativo, 
envolvendo dados coletados no SINAN - Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação no período de 2009 a 2010. Para a análise foi utilizada a estatística 
descritiva e o software foi a Microsoft Office Excel. Observou-se tanto na modalidade 
estupro como na violência sexual que o sexo feminino é o mais acometido e que a 
região brasileira com maior número de notificações é o Sudeste. Ocorreu crescimento 
no número de ocorrência a cada ano estudado em relação ao anterior, as modalidades 
(grau de parentesco) que tiveram mais notificações de estupro nos anos de 2009 a 2011 
foram amigos/conhecidos, desconhecidos, outros vínculos, padrasto e pai e na categoria 
violência sexual as modalidades que apresentaram maior número de eventos são 
amigos/conhecidos, outros vínculos, desconhecidos, padrasto e pai.  Os resultados desta 
pesquisa podem contribuir com profissionais, pesquisadores, estudantes da área da 
saúde, no sentido de refletir e de qualificar a assistência ao paciente que sofreu abuso de 
violência.  
 

Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 
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